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RESUMO
O A. aegypti é o principal vetor do DENV. Em 2010, Divinópolis notificou 
mais de 5 mil casos da doença. Devido a escassez de dados relacionados 
ao DENV, este trabalho tem como objetivo fazer um monitoramento 
do Aedes sp. a partir de ovitrampas georreferenciadas. As ovitrampas 
foram distribuídas por 6 regiões de Divinópolis em  44 pontos. Os ovos 
coletados foram contados, as larvas eclodidas, identificadas e os dados 
geoprocessados. Foram coletados 25.633 ovos. Onde fevereiro/2012 obteve 
o maior número de ovos (5.635). A taxa de ecolsão foi 47%, sendo 72.3% 
identificadas como A. aegypti e 27.7% como A. albopictus. A. albopictus 
apresentou maior infestação nas regiões Norte (34,8%).  A região Central 
obteve o maior número de larvas de A. aegypti (24,5%). Neste estudo foi 
observado a presença dos ovos de Aedes sp. durante todo o ano e uma 
crescente distribuição da espécie A. albopictus. Sugerindo estudos mais 
aprofundados sobre o comportamento e adaptação desta espécie. 
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INTRODUÇÃO

Os mosquitos da família Culicidae são de grande interesse para a saúde 
pública, pois abrangem espécies vetoras de arbovírus, podendo causar 
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danos a economia, ao ambiente e incômodo às populações humanas, devido 
aos hábitos hematófagos das fêmeas1. Dentre as espécies conhecidas desta 
família, destacam-se Aedes (Stegomyia) aegypti (Linnaeus 1762) e Aedes 
(Stegomyia) albopictus (Skuse 1894). Ambas são espécies invasoras e, por 
apresentarem grande capacidade de dispersão e adaptação, podem ser 
encontradas em áreas urbanas, suburbanas e rurais, em regiões tropicais 
e subtropicais do globo2, tendo o A. aegypti como o principal vetor de 
importantes arboviroses, tais como o vírus da febre amarela, chikungunya 
vírus, zika virus, la crosse virus e principalmente a Dengue virus (DENV)1. 
Devido à sua ampla distribuição geográfica, atualmente o combate ao 
DENV é considerado um importante desafio para a saúde pública mundial3.

Segundo dados da Secretaria Estadual de Saúde, em 2011, foi detectado 
o DENV-4 no estado de Minas Gerais, o que indica alerta para a ocorrência 
de uma nova epidemia como a ocorrida no ano de 2010, considerada a 
maior epidemia da cidade de Divinópolis com mais de 5 mil notificações4. 
Portanto, devido à escassez de dados relacionados ao monitoramento 
do DENV em Divinópolis este trabalho visa fazer um monitoramento do 
vetor da dengue, a partir da coleta de ovos em diferentes regiões da 
cidade. Assim, a partir da inserção de métodos de vigilância adicionais, 
principalmente nas regiões endêmicas, sendo esperado que as taxas de 
morbidade e mortalidade pelo DENV diminuam na cidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de coleta
Ovitrampas foram instaladas em 44 pontos distribuídos por 6 regiões 

da cidade (Central, Nordeste, Oeste, Noroeste, Sudeste e Sudoeste) de 
Divinópolis/MG durante os 13 meses de coleta (maio/2011 a maio/2012). 
Os pontos foram georreferênciados pelo Sistema de Posicionamento Global 
(GPS) (Garmin Dakota 10 e 20 Series, Brasil) (FIGURA 1). As ovitrampas 
foram instaladas uma vez por mês, ficando por um período de 7 dias. Todas 
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as ovitrampas foram instaladas ao ar livre em uma área sombreada com 
altura máxima de 1,5 m. 

Processamento dos ovos, identificação das larvas e análises do dados
Posteriormente, os ovos coletados foram contados utilizando uma 

lupa (Olympus, Tokyo), as paletas contendo os ovos foram submersas 
em copos plásticos contendo água, cobertos com tule envoltos por um 
elástico. Após três dias, foi adicionado ração de peixe (Fish Gold Colours 
Bits Alcon) e mantido por 6 dias em uma incubadora BOD (FANEN, Brasil), 
a 26 OC. As larvas nas fases L3 e L4 foram identificadas em A. aegypti e 
A. albopictus (Consoli & Oliveira, 1994) com o auxílio de um microscópio 
(Nikon Eclipse E200, Japão). Os dados foram analisados e foi elaborado um 
mapa utilizando o software MapInfo Professional®.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Número de ovos coletados 
Durante o período de coleta foram instaladas 1.716 armadilhas das 

quais foi coletado um total de 25.633 ovos nas 6 regionais estudadas. Onde 
fevereiro/2012, apresentou o maior número de ovos (5.635), seguido de 
dezembro/2011 (3.865 ovos). O número de ovos coletados em janeiro, 
março e abril/2012 foi semelhante, totalizando 2.929, 3.187 e 2.980, 
respectivamente. Por outro lado, em julho foram obtidos 9 ovos, o menor 
número de todo o período de coleta. Ao analisar o valor total de ovos de cada 
regional individualmente, com pequenas oscilações mensais, a regional 
Central (5.635) e a regional Oeste (5.303), apresentaram o maior número 
de ovos coletados. Em contrapartida, a regional Sudoeste se apresentou, 
em todo o período, o menor número de ovos coletados (1.288). 

Durante os 13 meses de coleta, 47% das larvas eclodiram, totalizando 
11.976, valor semelhante ao encontrado em outros trabalhos5. Dentre as 
larvas, 8.668 (72.3%) e 3.308 (27.7%) foram identificadas como A. aegypti 

e A. albopictus respectivamente. 
Os dados mostram também um importante crescimento na incidência 

de A. albopictus, uma vez que o mesmo é considerado vetor secundário 
da dengue e pode transmitir até 22 arboviroses6. Estes achados são 
semelhantes aos encontrados por Honório7, em que foi observada uma taxa 
maior de A. albopictus (59%) em relação ao A. aegypti (41%). A preocupação 
é ainda maior nos dados mostrados em trabalhos anteriores8, onde o 
mesmo conclui que o A. albopictus provavelmente continuará a se espalhar 
globalmente, independente dos esforços para evitar a sua expansão. Estes 
dados mostram a escassez de registros históricos de epidemias de dengue 
relacionada com a presença do A. albopictus. 

 
Distribuição geográfica das espécies A. aegypti e A. albopictus

Durante as coletas, tanto ovos de A. aegypti quanto de A. albopictus 
foram coletados nas ovitrampas. A seguir foi realizada a análise morfológica 
das espécies, foi obsevado a distribuição das mesmas de acordo com as 
regionais. A espécie A. albopictus apresentou maior infestação nas regiões 
Norte (34,8% - 1.132 larvas) no total dos 13 meses de coleta (maio/2011 a 
maio/ 2012) seguida da região Oeste (31,6% - 1.030) no mesmo período. 
Quando se observa a espécie A. aegypti em 13 meses de coleta, a região 
Central obteve o maior número de larvas (24,5% - 2.147 larvas), enquanto 
que e região Sudoeste obteve o menor número de larvas da espécie (7,1% 
- 627 larvas). O A. albopictus originalmente selvagem que nos últimos 
anos tem adquirido hábitos urbanos, chegando a ocorrer sobreposição 
de nichos entre essas espécies9. No entanto, o vetor A. albopictus ainda 
preserva hábitos mais selvagens, como por exemplo, utiliza criadouros de 
peridomociílios para fazer oviposição, o que o torna mais vulnerável às 
precipitações, e em locais menos urbanizados. Essa última característica 
citada pode ser observada pela maior prevalência de ovos A. albopictus nas 
regiões Norte e Oeste, áreas menos desmatadas que as demais. Um dos 
fatores que podem ter influenciado na grande incidência desta espécie foi o 
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local no qual esta espécie foi encontrada, contendo uma grande presença de 
regiões arborizadas, assim como foram encontrados por outros autores7,10.

CONCLUSÕES

Independente dos valores encontrados, os ovos de Aedes sp. estão 
presentes em todas as regiões do município e em, praticamente, todos os 
meses do ano (exceto julho nas regiões Sudoeste, Norte, Central e Oeste). 
Estes dados poderiam sugerir a ocorrência de casos de dengue durante 
todo o ano, uma vez que os ovos são um indicativo da presença de fêmeas 
de Aedes sp. grávidas, ou seja, potenciais riscos de transmissão do DENV. 

Diante disso, no presente estudo foi possível observar uma crescente 
distribuição do Aedes sp., principalmente quando se observa a espécie 
A. albopictus. Estes achados sugerem que estudos posteriores devem 
ser realizados sobre o comportamento e adaptação do A. albopictus. 
Diante disso, torna necessário o desenvolvimento de novas e inovadoras 
abordagens no controle efetivo da espécie.
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